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BRASÍLIA e RIO .0 Banco Central 
baixou ontem novas medidas pa-
ra manter baixa a quantidade de 
dinheiro em circulação no siste-
ma financeiro e forçar os juros a 
continuarem altos até, pelo me-
nos, o início de novembro. A de-
cisão foi baixada por meio de 
duas circulares divulgadas no iní-
cio da noite, com o mercado já fe-
chado. As duas têm o efeito de 
encarecer os empréstimos. 

A primeira delas informava que 
os empréstimos do BC para os 
bancos com base em sua Taxa Bá-
sica, a TBC, hoje em 19% ao ano, 
ficam suspensos até o dia 11 de 
novembro, data da próxima reu-
nião do Comitê de Política Mone-
tária (Copom). A suspensão ini-
cialmente durava somente até o 
fim deste mês. Com  essa decisão, 
as instituições financeiras que 
precisarem recorrer ao socorro 
do BC terão um custo elevado, 
pagando a Taxa de Assistência 
Bancária (Tban) — que funciona 
como teto dos juros interbancá-
rios e está em 49,75% ao ano. 

Aumenta possibilidade de :usar 
títulos públicos em compulsório 

No início do mês, o BC já tinha 
cancelado os empréstimos pela 
TBC e obrigou os bancos a quita-
rem a dívida que tinham até en-
tão. Uma resolução anterior redu-
zira os recursos disponível para a 
linha de assistência pela TBC, de 
R$ 22 bilhões para R$ 5 bilhões. 

Na segunda circular de ontem, 
ficou estabelecido que o dinheiro 
que está recolhido pelos bancos 
no BC, a título de depósito com-
pulsório sobre as captações em 
CDBs,_só...poderá ser-trocado•por 
títulos públicos federais de forma 
escalonada, ao contrário do que 
havia sido anunciado há uma se-
mana. Dessa forma, o BC evita um 
aumento brusco da liquidez no 
sistema financeiro e garante uma 
demanda por títulos públicos nas 
próximas semanas. 

Se a troca fosse feita de uma 
vez, o mercado receberia,uma in-
jeção de R$ 18 bilhões e ficaria 
com sobra de dinheiro em rela-
ção à quantia necessária para 
que os bancos zerem suas contas 
no fim do dia. Isso poderia resul-
tar em uma queda nos juros. 

A substituição do dinheiro re-
colhido ao BC por títulos públi-
cos começará na sexta-feira. Em 
vez de recolher em dinheiro o 
equivalente a 20% sobre os depó-
sitos a prazo, os bancos darão 
15% em reais e os outros 5% em 
títulos. Na segunda semana, se-
rão 10% em reais e mais 10% em 
papéis. Na terceira etapa do cro-
nograma, 15% em títulos e mais 
5% em reais. Na última semana, 

todo recolhimento poderá ser fei-
to em títulos. 

Ontem o mercado apostava em 
queda dos juros. Os contratos de 
DI futuro relativos aos juros de 
outubro apontavam taxa de 
33,86% ao ano, contra quase 36% 
na véspera. Os contratos para o 
próximo mês cederam mais ain-
da, de 34,74% para 29,94%. 

A saída de dólares do país che-
gou a dar ontem a falsa impres-
são de que estava próxima de vol-
tar à normalidade, mas não pas-
sou disso. A perda de divisas fi-
cou em cerca de US$ 540 milhões 
no dia, exatamente dentro da mé-
dia diária desta semana e da pas-
sada. O mercado chegou a traba-
lhar durante o dia com a previsão 
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MERCADOS EM CRISE: Estimativa é que o país tenha perdido  US$ 539 milhões ontem 

BC volta a apertar liquidez do sistema 
financeiro. Saída de dólares continua 
Contratos de juros futuros na BM&F mostram expectativa de queda em outubro,- 
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I. Discurso do presidente 
Fernando Henrique 
prometendo ajuste fiscal 
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(•) Em milhões de dólares 

de que a saída líquida ficaria in-
ferior a US$ 300 milhões, o que só 
ocorreu até agora uma vez em se-
tembro, no dia 17. 

Perdas pelo flutuante foram de 
_ _-__—USS-1_70 milhões no-dia  

A evasão foi maior pelo merca- 
do de taxas livres, que reúne o 
câmbio comercial e o financeiro e 
está sendo pressionado nas  
mas semanas por antecipações 
de pagamento de importações e 
por pagamentos de eurobõmk e 
empréstimos externos para én-i 
presas brasileiras. Por esse mer-
cado saíram cerca de US$ 370 mi-
lhões. É uma perda que o Banco 
Central e o mercado já sabiam 
que deveria ocorrer neste mês e 
nos próximos. Com  o cenáriq'in-
ternacional conturbado, a oferta :\, 
de crédito para a rolagem de  põ-
nus e empréstimos para países 
emergentes caiu a zero. 

No mercado de taxas flutuan-
tes, que tivera na véspera o 'file-: -  
nor saldo negativo do mês, • sai= -1  
da líquida voltou à média dos 
dias anteriores. A evasão foi .de 
cerca dè US$ 170 milhões, contra 
os U,5$ 62 milhões da véspera. No 
total, o país já perdeu este mês 
pouco mais de US$ 16,7 bilhões 
de suas reservas. ■ 


